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RESUMO: Embora nos últimos anos tenha vindo a aumentar o número de pesquisas que 
examinam a resiliência e o suporte social no contexto do esporte de competição, são ainda 
necessários estudos que examinem estas variáveis em contexto não competitivo, junto de 
crianças e jovens. Esta pesquisa teve por objetivo estudar a prática esportiva, a resiliência e o 
suporte social junto de 1052 com idades entre os 12 e os 20 anos (15,53 ± 1,68), estudantes de 
escolas públicas brasileiras. Inicialmente, examinaram-se as relações entre o sexo e a idade com a 
prática esportiva, resiliência e suporte social. Em seguida, averiguou-se a existência de diferenças 
nos níveis de resiliência e suporte social em função de diferentes níveis de prática esportiva. Os 
participantes preencheram uma bateria de questionários. Os resultados revelaram que os alunos 
mais novos praticavam esporte com mais frequência que as moças e os mais velhos. Não foram 
encontradas diferenças entre sexos nos níveis de resiliência, mas as moças estavam mais 
satisfeitas com o suporte social do que os rapazes. Os alunos no início da adolescência eram 
menos resilientes e estavam menos satisfeitos com o seu suporte social do que os jovens adultos 
e os alunos a meio da adolescência, respetivamente. Os resultados apontam ainda para uma 
relação significativa entre a prática esportiva e a resiliência, bem como entre a prática esportiva e 
o grau de satisfação dos sujeitos com suas redes de suporte social, independentemente do 
número de sujeitos que compunham esta rede. 

Palavras-chave: resiliência; psicologia do esporte; redes de suporte social; avaliação psicológica; 
intervenção social. 
 
ABSTRACT: Although in recent years the number of research examining resilience and social 
support in competitive sports context has increased, further studies are needed to examine these 
variables in non-competitive contexts, with children and young people. This research aimed to 
study sports practice, resilience and social support in 1052 Brazilian students from public schools, 
aged 12 and 20 years old (15.53 ± 1.68). Initially, we examined the relationship between sex and 
age with sports practice, resilience and social support. Afterwards, we examined differences in 
resilience and social support across different levels of sports practice. Participants completed a 
pack of questionnaires. The results revealed that the boys and younger students practiced sport 
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more often than girls and older students. No differences were found between sexes in resilience 
levels, but girls were more satisfied with their perceived social support than boys. Students in 
their early teens were less resilient and were less satisfied with the social support they perceived 
than young adults and students in their mid-teens, respectively. The results also indicated a 
significant relationship between sports practice and resilience, as well as between sports and the 
level of satisfaction with the social support network, regardless of the number of subjects that 
made up that network. 

Keywords: resilience; sport psychology; social support networks; psychological evaluation; social 
intervention. 

 

Introdução 

Atualmente, os múltiplos benefícios interligados a uma atividade física e/ ou esportiva 
regular e sistemática são claramente reconhecidos e inegáveis. Com efeito, numerosas 

pesquisas têm sido desenvolvidas buscando descortinar as relações entre a prática de 
atividade física (e da prática esportiva) em variados aspectos da realidade humana, incluindo 
o autoconceito (Fox & Corbin, 1989; Marsh & Craven, 1997; Marsh & Perry, 2005), os estilos 
de vida saudáveis (Corte-Real, 2006), o bem estar subjetivo (Balaguer, 2000; Standage, Duda, 

& Pensgaard, 2005), ou o desenvolvimento positivo dos jovens (Hellison, 1985; Hellison & 
Wash, 2002; Regueiras, 2012). De uma forma geral, os resultados desses estudos acentuam 
o potencial da atividade física e do esporte, demonstrando que a sua prática traz benefícios 
não só a nível físico, mas também contribui, de forma singular, para o desenvolvimento 
psicossocial dos indivíduos nela envolvidos (Balaguer & Castillo, 2002; Dias et al., 2008).  

Por outro lado, na última década, tanto as Nações Unidas, como vários governos e 

entidades não-governamentais, bem como associações esportivas por várias partes do 

mundo, têm adotado programas esportivos para prevenir e tratar diversos problemas de 
saúde e de desenvolvimento pessoal e social de crianças e jovens. Estes programas têm sido 
usados para atender e ajudar pessoas que enfrentaram e/ ou enfrentam dificuldades em 
diversas áreas, como pandemias, problemas sociais (buscando integrar crianças de rua), 
pobreza e desastres, objetivando ajudar a restabelecer o seu equilíbrio psicológico e social 

(Henley, Schweizer, Gara, & Vetter 2008). Na sua base estão evidências de que o esporte 
fornece uma oportunidade ímpar para que sejam estabelecidas relações afetivas e laços 
saudáveis entre grupos de pares de crianças e jovens, assim como com adultos significativos 
(Brodkin & Weiss, 1990; Weiss & Petlichkoff, 1989). Parece ser que, mesmo quando tardios 
estes laços são bastante eficazes para ajudar e até mesmo interceptar trajetórias de vida que 
estão se desenvolvendo de forma negativa, podendo contribuir de forma eficaz para a 
prevenção contra futuros enfrentamentos de riscos (Luthar & Cicchetti, 2000; Rutter, 2006).  

Uma área que, nos últimos anos, tem sido particularmente estudada em relação com 
estes programas é a resiliência. A resiliência é um conceito ainda em construção que, 
inicialmente, era considerado uma característica intrínseca dos sujeitos, uma característica 
que seria inata. Ou seja, os sujeitos nasceriam resilientes e as circunstâncias da vida 
determinariam o seu desenvolvimento, tanto positiva como negativamente. Wagnild (2009) 
considerava que a manifestação da resiliência seria um processo que poderia ser 
despertado, ou não, dependendo das circunstâncias da vida. Para este autor, o caráter da 
resiliência não é um processo, mas sim uma qualidade inata de certas pessoas. 

Todavia, há cerca de duas décadas, diversos autores começaram a considerar a 
resiliência o equivalente humano ao que se estudava na Física, ou seja, à propriedade que 
alguns elementos possuem de retornar ao estado anterior após terem sido submetidos a 
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qualquer elemento de pressão. Entretanto, no que se refere à resiliência humana, esta se 

manifestaria como a propriedade de minimizar ou dominar os efeitos nocivos da 
adversidade como resposta ao risco (Zomignani, 2002). Desta forma, é preciso muito mais 
do que sobreviver ao risco (Ralha-Simões, 2001). Torna-se necessário que o sujeito enfrente 
o risco, sendo afetado por ele, mas assumindo uma resposta positiva que lhe permita 
ultrapassá-lo, aprendendo com ele e retirando ganhos desta experiência (Rutter, 2006; 
Yunes & Szymanski, 2001). Assim, com o surgimento de pesquisas e estudos que 
demonstraram que a resiliência se trata de um processo que possui uma certa relatividade, 
dado que vai variar de acordo com o sujeito e as circunstâncias onde ela vai ocorrer (Luthar, 
Cichetti, & Becker, 2000; Rutter, 2006; Yunes, & Szymanski, 2001), deixou-se de se falar em 
sujeito resiliente para se falar num processo de resiliência. Neste contexto, estudos que 
centralizavam suas pesquisas nas características pessoais das ‘crianças resilientes’ passaram 

a discutir a resiliência como um processo onde se encontram, para além dos atributos da 
criança, os aspectos familiares e sociais (Masten & Garmezy, 1985; Werner & Smith, 1992). 

Deste modo, pode-se afirmar que a resiliência não é unicamente um traço de 
personalidade ou um atributo fixo de determinadas pessoas, mas antes algo construído 
dentro do processo de interação social, onde estão em jogo mecanismos de risco e proteção, 
as respostas individuais, as contribuições relativas aos vínculos familiares e as redes de apoio 
social (Cyrulnik, 2001; Rutter, 2006). Em suma, a resiliência pode ser entendida como o 
processo que possibilita transformar uma situação traumática e dolorosa numa possibilidade 
de aprendizagem e de crescimento, ou, ainda melhor, o processo que facilita o combate da 
adversidade percebida e causadora de danos, possibilitando ao sujeito sair dela fortalecido 
(Grotberg, 2001). Ou, nas palavras de Assis, Avanci, Pesce e Deslandes (2006), resiliência 
significa a capacidade de “encontrar forças para transformar intempéries em perspectivas” 

(p. 19). 

Os estudos acerca da resiliência têm proliferado em várias partes do mundo. Uma 
imagem clara do lugar que este construto tem vindo a assumir no interesse dos 
pesquisadores foi dada por Wagnild (2009), que verificou que, só numa breve revisão, e 
utilizando apenas uma base de dados (PubMed), a palavra ‘resiliência’ aparecia cerca de 11 
vezes entre 1977 e 1987, e mais de 600 vezes nas duas décadas seguintes; além disso, 
apenas entre Janeiro e Abril de 2007, foi referida em 50 estudos. Claramente, o interesse na 
resiliência está em crescimento e abrange aspectos cada vez mais específicos da vida e do 
quotidiano humanos. Só na base de dados do Scielo-Brasil, aparecem atualmente, em 2015, 
227 artigos com a palavra resiliência. As temáticas são muito abrangentes e incluem, entre 
outras, as condições adversas da vida de certas populações (desvantagens socioeconômicas) 

e os riscos a ela associados (Garmezy, 1991; Werner & Smith, 1992), doenças mentais 
(Masten & Coatsworth, 1998), maus-tratos de crianças (Beeghly & Cicchetti, 1994; Cicchetti 
& Rogosch, 1997), pobreza urbana e violência na comunidade (Richter & Martinez, 1993), 
doenças crônicas (Wells & Schwebel, 1987), ou acontecimentos de vida catastróficos 
(O'Dougherty-Wright, Masten, Northwood, & Hubbard, 1997). 

Nos estudos que buscaram correlacionar a resiliência com o sexo, alguns têm indicado 
vantagens para os sujeitos do sexo masculino (Hunter & Chandler, 1999; Leppert, 
Gunzelmann, Schumacher, Strauss, & Brahler, 2005). No entanto, uma análise de 12 estudos 
que tinham utilizado a Resilience Scale concluiu que apenas dois exibiam diferenças entre 
homens e mulheres e que em nenhum havia diferenças relacionadas com a idade (Wagnild, 
2009). Entretanto, num estudo realizado com o mesmo instrumento na Suécia, Lundman, 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?Db=pubmed&Cmd=Search&Term=%22Lundman%20B%22%5BAuthor%5D&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_DiscoveryPanel.Pubmed_RVAbstractPlus
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Strandberg, Eisemann, Gustafson, e Brulin (2007) encontraram relações positivas entre a 

idade e o desenvolvimento da resiliência. Para explicar os dados encontrados, que se 
diferenciavam de outros estudos, os autores chamaram a atenção para o fato do seu estudo 
abranger um elevado número de participantes (cerca de 1990, entre profissionais da saúde e 
idosos), com idades bastante variadas. Isto não teria ocorrido em outras pesquisas, onde a 
variabilidade das idades dos sujeitos era menor. Lundman et al. (2007) argumentam ainda 
que a resiliência deveria ser considerada como um processo, o qual, não sendo estático, 
poderia mudar ao longo da vida, o que explicaria também os seus resultados. 

Por outro lado, parece ser consensual que a prática esportiva está associada à 
resiliência, especialmente quando nos referimos ao esporte de competição. De um modo 
geral, os atletas, independentemente de estarem no nível amador ou no profissional, em 
competição de alto nível ou não, costumam traçar objetivos que, geralmente, representam 

grandes desafios que os levam a enfrentar vários obstáculos em suas carreiras (por exemplo: 
derrotas severas, lesões). Mesmo assim, continuam a competir, enfrentando de forma 
corajosa estes riscos que vão aparecendo. Ao enfrentá-los, se tornam vencedores, 
demonstrando que a prática esportiva é, por excelência, um espaço de produção de 
comportamentos resilientes (Galli & Vealey, 2008; Miller & Kerr, 2002). O fato de não 
sucumbirem a estes percalços e conseguirem sair deles renovados e vitoriosos poderá, 
eventualmente, decorrer de suas capacidades/ competências de apresentarem 
comportamentos resilientes. 

Ao nível da investigação, as pesquisas que estudaram a resiliência no esporte 
adotaram a ideia expressa por Richardson (2002), que distingue três momentos no 
desenvolvimento do conceito de resiliência: a primeira, segunda e terceira onda. A primeira 
onda caracterizou-se pelo estudo das qualidades internas e externas das pessoas resilientes, 

ou seja, das pessoas que tinham sucesso social e pessoal apesar de estarem na presença de 
adversidades. A segunda onda teria objetivos diferenciados: ao invés de tentar compreender 
as qualidades dos atletas resilientes, o foco seria centrado no processo. Por outras palavras, 
iria além da identificação das qualidades do atleta resiliente e procuraria estudar o processo 
e de que forma estes atributos e qualidades foram adquiridos (Galli & Vealey, 2008; 
Richardson, 2002). Uma terceira onda centrou-se na resiliência inata, no sentido de 
identificar as forças motivacionais que levam os indivíduos a uma reintegração, após 
passarem por situações adversas. Ou seja, as pesquisas na área da psicologia do esporte 
seguiram a evolução que ocorreu na psicologia geral, de uma abordagem mais centrada nas 
pessoas, para uma abordagem mais centrado no processo. 

O estudo de Galli e Vealey (2008), no qual os autores exploraram as percepções e 

experiências de resiliência de 10 atletas de elite que, ao longo de suas carreiras, tiveram que 
enfrentar várias dificuldades, apontam exatamente nesse sentido. Mais do que conhecer as 
características da pessoa resiliente, esta pesquisa teve como objetivo conhecer os processos 
que estariam subjacentes ao desenvolvimento de comportamentos resilientes por parte 
destes atletas. Os autores não só concluíram que a resiliência é um processo (em vez de um 
traço ou resultado), mas também constataram que as estratégias de enfrentamento e os 
ambientes e as redes de apoio social dos atletas eram determinantes na construção de 
comportamentos resilientes.  

Fletcher e Sarkar (2012) também exploraram a resiliência junto de atletas de elite, 
neste caso 12 atletas olímpicos (medalha de ouro). Os autores concluíram que a resiliência 
era um conceito abrangente relacionado às respostas dos atletas a estressores, que incluía 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?Db=pubmed&Cmd=Search&Term=%22Strandberg%20G%22%5BAuthor%5D&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_DiscoveryPanel.Pubmed_RVAbstractPlus
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/sites/entrez?Db=pubmed&Cmd=Search&Term=%22Gustafson%20Y%22%5BAuthor%5D&itool=EntrezSystem2.PEntrez.Pubmed.Pubmed_ResultsPanel.Pubmed_DiscoveryPanel.Pubmed_RVAbstractPlus
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fatores como motivação, foco, confiança, personalidade positiva e suporte social, e que 

permitia aos atletas avaliarem os estressores como desafios em vez de problemas, bem 
como avaliarem o seu próprio pensamento (metacognição). Recentemente, White e Bennie 
(2015) investigaram as percepções de treinadores e atletas de ginástica sobre o 
desenvolvimento da resiliência no esporte. Treinadores e atletas acreditavam que a 
resiliência se desenvolve durante o treino e competição, sendo fundamental uma atmosfera 
de treino amigável e positiva. 

Ainda no esporte de competição, Hosseini e Besharat (2010) desenvolveram um 
estudo com 139 jovens atletas de várias modalidades esportivas, onde investigaram a 
relação entre a prática esportiva, o bem-estar psicológico e a resiliência. Os resultados 
mostraram que a resiliência estava positivamente associada ao desempenho esportivo e ao 
bem-estar psicológico, e negativamente associado ao estresse psicológico. Em suas 

considerações, sugerem a importância do desenvolvimento de mais pesquisas que possam 
compreender ainda melhor esta relação, chamando a atenção para o fato de estes estudos 
poderem contribuir para os processos de educação que visam o desenvolvimento dos níveis 
de resiliência entre os atletas. Na mesma linha, Chung et al. (2013) avaliaram o impacto de 
um programa de treino de resiliência num grupo de atletas juniores de diferentes 
modalidades, contrastando-o com um programa tradicional de treino de habilidades 
psicológicas. Os resultados mostraram que o programa de resiliência foi eficaz na melhora 
geral da resiliência psicológica dos atletas, tendo tido, a esse respeito, melhores resultados 
do que o programa de treino de habilidades psicológicas.  

Em contexto não competitivo, o esporte e programas com jogos também têm sido 
apontados como elementos de grande utilidade para ajudar crianças e jovens - 
especialmente aqueles que sofreram processos severos de estresse ou traumas -, a 

passarem pelas experiências necessárias para aprenderem habilidades e valores sociais 
(aprendendo a lidar com a exclusão, a gerir suas emoções, a se autocontrolarem, e a 
partilharem poder, espaço e ideias) e, deste modo, desenvolverem comportamentos de 
resiliência (Henley et al., 2008). Em uma investigação de Sanches (2007), por exemplo, qual a 
autora estudou se a resiliência podia ser uma atividade potencialmente promotora de 
resiliência em adolescentes da Organização Fluminense de Atletismo - um projeto social que 
ensinava a prática desta modalidade a crianças e jovens entre os 12 e os 18 anos -, 
confirmou-se que o esporte favorecia, de fato, muitos aspectos essenciais para a promoção 
de resiliência. Especificamente, o projeto contribuiu para o fortalecimento da rede de apoio 
social e afetivo dos participantes e para a promoção da saúde psicológica dos mesmos, 
aumentando diversos fatores de proteção, diminuindo fatores de risco e promovendo a 

resiliência dos jovens.  

Contrariamente, quando Zocateli (2010) procurou estudar a correlação entre a 

frequência de prática esportiva (em clubes, escolas e outros locais) e a resiliência em 
crianças e jovens portugueses e brasileiros entre os 12 e os 19 anos que frequentavam 
escolas públicas de ambos os países, não encontrou diferenças entre os que praticavam e os 
que não o faziam. Ou seja, os resultados não sustentavam uma relação entre prática de 
esporte e resiliência. 

Entretanto, ainda em relação com o conceito de resiliência, considera-se atualmente 
existirem três conjuntos de fatores implicados no desenvolvimento de comportamentos 
resilientes: (a) os atributos e características individuais dos sujeitos, (b) aspectos 
relacionados às famílias, e (c) características dos ambientes sociais com os quais o sujeito 



 
Perim, P. C., Corte-Real, N., Dias, C., Parker, M., Souza, L. de, & Fonseca, A. M. da 212 
 

 Psicologia e Saber Social, 4(2), 207-223, 2015. doi: 10.12957/psi.saber.soc.2015.15194 
 

interage. Este último aspecto promove a discussão sobre a importância do suporte social 

para o processo da resiliência (Masten & Garmezy, 1985; Werner & Smith, 1992). Pode-se 
definir suporte social como a existência ou a disponibilidade de pessoas em quem se pode 
confiar, pessoas com as quais podemos contar para nos ajudar, que se preocupam conosco e 
que nos dão valor. O suporte social constitui-se então como um mecanismo de proteção 
para o enfrentamento do risco e, como tal, contribui efetivamente para o desenvolvimento 
de comportamentos resilientes.  

Alguns autores consideram a existência de quatro fatores principais de proteção: (a) 
relações efetivas e significativas com adultos que possam oferecer apoio, incentivo e 
orientação, (b) estabelecimento de relações saudáveis com o grupo de pares, (c) 
desenvolvimento de estratégias eficazes nas soluções de problemas, e (d) inserção ou acesso 
a comunidades que se preocupam com o bem comum de seus membros (Dumont & Provost, 

1999; Grotberg, 2001; Tiet et al., 1998). 

Hoje em dia, a suposição de que o apoio social contribui para um melhor e mais 
positivo ajuste no desenvolvimento social, fornecendo uma proteção efetiva para os efeitos 
do estresse e para redução dos danos potenciais das situações de risco é comumente aceita 

pelos pesquisadores da área (Sarason, Levine, Basham, & Sarason, 1983), existindo já 
diversas pesquisas que comprovam o seu papel determinante a esse nível. March (2004), por 
exemplo, realizou um estudo visando compreender as relações entre a resiliência e as 
adversidades da vida e sugeriu que a resiliência, por si, só não poderá explicar em sua 
totalidade o bem-estar subjetivo na idade adulta, destacando o suporte social como uma 
importante variável a ser considerada. Além disso, recorde-se o anteriormente mencionado 
estudo de Galli e Vealey (2008), no qual o suporte social emergiu como determinante no 
desenvolvimento de comportamentos resilientes. Na mesma linha, nos anos mais recentes 

foram surgindo diversas pesquisas que concluíram sobre a importância da percepção do 
suporte social fornecido por vários agentes (família, treinadores, colegas de equipe), 
afirmando que este constitui um fator de proteção de situações adversas e de estresse, 
promovendo o sucesso e a resiliência dos atletas (Fletcher & Sarkar, 2012; Howells & 
Fletcher, 2015; White & Bennie, 2015). 

Em suma, parece ser inegável que uma estrutura mental resiliente e uma rede de 

suporte social são essenciais para lidar com situações adversas, existindo diversas pesquisas 
que comprovam essa importância no esporte de competição. Todavia, não existem muitos 
estudos desenvolvidos com o objetivo de conhecer o nível de resiliência dos praticantes de 
esportes comuns, ou seja, aqueles que não participam em atividades esportivas de 
competição e que apenas dedicam um período do seu tempo para a prática esportiva quer 

seja por prazer, para manterem um corpo mais saudável, e/ou por outras razões que vão 
além da prática esportiva competitiva. Assim, carecemos de estudos que possam 
demonstrar esta relação entre resiliência e esporte em sua concretude, e que também 
analisem o papel e importância do suporte social enquanto fator de proteção na vida das 
crianças e jovens. 

Assim, a presente pesquisa procurou analisar os níveis de prática esportiva, resiliência 
e o suporte social de crianças e jovens de escolas públicas brasileiras, examinando, num 
primeiro momento, as relações entre estas variáveis e o sexo e a idade. Num segundo 
momento, procuramos verificar se existiam diferenças nos níveis de resiliência e suporte 
social em função dos níveis de prática esportiva. Acreditamos que esta pesquisa poderá 
ajudar a compreender melhor a relação entre resiliência, suporte social e prática esportiva e 
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a pensar que intervenções são mais eficazes, eventualmente ajudando a desenvolver 

intervenções específicas e mais apropriadas às necessidades dos dois sexos e a crianças e 
jovens em diferentes estágios de desenvolvimento. 

 

Método  
 

Participantes 

Participaram nesta pesquisa 1052 alunos (59.3% do sexo feminino e 40.7% do sexo 
masculino), com idades compreendidas entre os 12 e os 20 anos (15,53 ± 1,68). Todos os 
alunos frequentavam escolas públicas do ensino médio situadas em periferias de duas 
grandes cidades brasileiras. 

 

Instrumentos 

Os participantes preencheram uma bateria de questionários que, para além de 
variáveis sociodemográficas (idade, sexo), incluía medidas de avaliação da resiliência, 
suporte social e frequência de prática esportiva. Estes instrumentos são descritos de 
seguida. 

Escala de Resiliência (ER): Trata-se da versão traduzida e adaptada à realidade 
brasileira (Pesce et al., 2005) da Resilience Scale, desenvolvida originalmente por Wagnild e 
Young (1993). Este instrumento compreende 25 itens divididos por cinco subescalas com 
cinco itens cada: equanimidade, perseverança, auto-suficiência, sentido da vida e 
singularidade existencial. Os sujeitos devem indicar o seu grau de acordo com cada 
afirmação, numa escala tipo Likert que varia entre 1 (Discordo plenamente) e 7 (Concordo 

plenamente). Um score total de resiliência pode obtido calculando-se a média das respostas 
a todos os itens. Wagnild e Young (1993) apresentaram dados que suportam a fiabilidade e 
validade concorrente do instrumento. 

Escala Reduzida de Suporte Social (ERSS): A ERSS é a versão traduzida e adaptada à 
realidade brasileira (Castelar-Perim, Fonseca, Corte-real & Dias, 2011) do Social Support 
Questionnaire – Short Form (SSQ6; Sarason, Sarason, Shearin, & Pierce, 1987) e avalia o 
número de pessoas que compõe a rede social do sujeito (fator SSQ6N) e o seu grau de 
satisfação com o suporte social percebido (SSQ6S). Primeiro os sujeitos devem indicar, 
relativamente a seis itens distintos (por exemplo: “Quem o aceita incondicionalmente, 
incluindo as coisas piores e as melhores?”), os elementos que lhe providenciam ajuda ou 
apoio social, indicando as iniciais dessa pessoa (uma por item) e a sua relação com ela, 

podendo optar por colocar no máximo 9 pessoas ou escolher ainda como opção colocar 
“ninguém”. Posteriormente, devem assinalar, relativamente aos mesmos itens, o seu grau 
de satisfação (“Até que ponto está satisfeito com esse apoio?”); para tal devem recorrer a 
uma escala tipo Likert entre 1 (Muito Insatisfeito) e 6 (Muito Satisfeito). De acordo com os 
seus autores, a SSQ6 possui uma elevada fiabilidade interna e elevadas correlações com a 
versão original do Social Support Questionnaire (Sarason et al., 1983) e com outras medidas 
de personalidade (Sarason et al., 1987). 

Atividade esportiva: O questionário que avaliava a frequência de prática esportiva foi 
desenvolvido especificamente para este estudo e questionava os sujeitos quanto aos seus 
hábitos de frequência semanal de prática esportiva fora da escola (nunca, até 1 vez/ 
semana, 2/ 3 vezes/ semana, mais de 3 vezes/ semana). 
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Procedimentos de coleta de dados 

Os participantes foram escolhidos utilizando um único critério: serem alunos de 
escolas públicas de periferias, em escolas de ensino médio. Inicialmente foi obtida a 
anuência da direção, dos professores, dos pais e dos alunos, em colaborarem com a 
pesquisa; após obtenção destas devidas autorizações e de garantido o anonimato dos 
participantes, os questionários foram aplicados por um dos pesquisadores, durante o tempo 
de uma aula (50 minutos). A participação era facultativa. 

 

Procedimentos de tratamento dos dados 

No que diz respeito à prática esportiva, os participantes foram divididos em três 
grupos: (a) “não praticantes” (29.1%), que não praticavam esportes: (b) “praticantes 
regulares” (34%), que praticavam entre uma e duas vezes por semana, e (c) “praticantes 

muito regulares” (36.9%), que praticavam pelo menos três vezes por semana. Cabe 
esclarecer que, numa das escolas pesquisadas, não existia quadra esportiva e/ ou outro 
espaço onde as aulas de Educação Física fossem ministradas. Por isso, foi possível, mesmo 
tendo coletado os dados no ambiente escolar, conseguir um número numericamente 

razoável de não praticantes. Considerando o escalão etário, os sujeitos foram distribuídos 
por três categorias: (a) “adolescência inicial”, compreendo os alunos até 15 anos; (b) 
“adolescência”, com alunos entre os 15 e os 17; e (c) “jovens adultos”, incluindo alunos 
entre os 18 e os 20 anos. 

Os dados foram analisados por meio do Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS, versão 17), tendo sido utilizadas estatísticas descritivas (frequências, médias e desvio 
padrão), a correlação de Pearson (para analisar a relação entre idade e resiliência, bem 

como as intercorrelações entre as subescalas da resiliência), e técnicas de comparação entre 
grupos: (a) teste do qui-quadrado para comparação de níveis de prática esportiva em função 
do sexo e idade; (b)  teste t de Student para comparação da resiliência e suporte social em 
função do sexo; e (c) ANOVA para comparação da resiliência e suporte social em função da 
faixa etária e do nível de prática esportiva.  

 

Resultados e discussão 
 

Prática esportiva, resiliência e suporte social: análise em função do sexo e da idade 

A análise dos dados relativos à frequência de prática esportiva em função do sexo 
revelou diferenças estatisticamente significativas (X2 = 53.76, p < .001), verificando-se que os 

rapazes praticavam esportes com mais regularidade do que as raparigas. Do mesmo modo, 
ao analisarmos os dados em função da idade também verificamos a existência de diferenças 
significativas (X2 = 48.58, p < .001). Neste caso, os mais jovens, no início da adolescência, 
praticavam esporte com mais regularidade que os jovens adultos. Estes resultados estão de 
acordo com os resultados de outros estudos com populações semelhantes, os quais 
mostram que, de um modo geral, há uma prevalência de praticantes do sexo masculino e 
sugerem existir uma diminuição de prática com o avançar da idade, registrando-se declínios 
mais acentuados no final da adolescência (Balaguer & Castillo, 2002; Corte-Real, 2006; 
Matos, Simões, Carvalhosa, Reis, & Canha, 2003). 

Quando comparamos os níveis de resiliência em função do sexo, não encontramos 
diferenças significativas. Relativamente à comparação em função da idade, verificamos que, 



 
Resiliência, suporte social e prática esportiva 215 
 

 Psicologia e Saber Social, 4(2), 207-223, 2015. doi: 10.12957/psi.saber.soc.2015.15194 
 

com exceção da singularidade existencial, havia diferenças em todas as subescalas. De um 

modo geral, os alunos mais velhos exibiam níveis de resiliência mais elevados que os mais 
novos, sendo as diferenças significativas entre os alunos no início da adolescência e os 
jovens adultos (Tabela 1). 

 
Tabela 1 - Escores de resiliência. Análise em função da faixa etária 

 

Adolescência 
inicial 

(n = 235) 

Adolescência 
(n = 698) 

Jovens Adultos 
(n = 119) Anova Scheffé 

M  M  M  

      

Auto-suficiência 4.93  5.14  5.34  F = 5.45; p = .004 
I vs II   p < .05 
I vs III   p < .01 
II vs III  p = .24 

      

Sentido da vida 5.01  5.46  5.24  F = 18.42; p < .001 
I vs II  p < .001 
I vs III   p = .11 
II vs III  p = .09 

      

Equanimidade 4.33  4.67  4.40  F = 11.05; p < .001 
I vs II  p < .001 
I vs III   p = .87 
II vs III  p < .05 

      

Perseverança 5.10   5.53   5.50   F = 14.56; p < .001 
I vs II  p < .001 
I vs III   p < .05 
II vs III   p= .93 

      

Significado 
Existencial 

5.00   5.01   5.14   F = 0.94; p = .401 
I vs II   p = .87 
I vs III   p = .40 
II vs III   p= .53 

      

Resiliência 
Total 

4.87   5.16   5.12   F = 10.87; p = .004 
I vs II  p < .001 
I vs III   p < .05 
II vs III  p = .90 

      
 

De seguida, procurando aprofundar estes resultados, procedemos à análise das 
correlações entre a resiliência e a idade. Estas análises demonstraram a existência de 
correlações positivas entre a idade e algumas subescalas de resiliência, nomeadamente a 
autossuficiência, sentido da vida, perseverança e o escore total. Além disso, as diferentes 
subescalas da resiliência também se inter-relacionavam positivamente entre si (Tabela 2). 

 
Tabela 2 - Correlações entre a idade e a resiliência 

 Idade 
Auto-

suficiência 
Sentido 
da vida 

Equanimidade Perseverança 
Singularidade 

existencial 

       
Idade -      
Auto-suficiência .09* -     
Sentido da vida .12* .50** -    
Equanimidade .05 .38** .41** -   
Perseverança .13** .60** .66** .36** -  
Singularidade 
existencial 

.02 .57** .55** .45** .51** - 

Resiliência total .10* .80** .80** .66** .81** .81** 

** p < .01; *** p < .001 
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Os resultados relativos às diferenças entre sexos estão de acordo com a revisão que 
Wagnild (2009) fez dos estudos que tinham utilizado a Resilience Scale, na qual o autor 
apenas encontrou diferenças em dois dos doze estudos analisados (favorecendo os 
homens). Por outro lado, contrariam as conclusões do mesmo autor com relação à variável 
idade, uma vez que, a este respeito, nenhum dos estudos mostrou diferenças significativas. 
Entretanto, autores como Lundman et al. (2007) encontraram relações positivas entre a 
idade e resiliência, justificando estes dados a partir da análise da resiliência como um 
processo que ocorre durante toda a vida das pessoas. Este aspecto é também teoricamente 
defendido por outros pesquisadores (ver: Galli & Vealey, 2008; Luthar et al., 2000; Rutter, 
2006). 

No que se refere ao suporte social, não foram encontradas diferenças significativas 

número de pessoas que os sujeitos dos dois sexos percebiam como compondo as suas redes 
de apoio social. Quanto ao grau de satisfação dos sujeitos com essa mesma rede de apoio, as 
diferenças eram significativas e favoráveis às meninas. A respeito da relação entre a idade e 
o suporte social, também só existiam diferenças significativas no grau de satisfação sendo 

este mais elevado nos alunos incluídos no grupo da adolescência do que naqueles no início 
da adolescência (Tabela 3).  

 
Tabela 3 - Escores alcançados no SSQ6. Análise em função da faixa etária  

 
 

Adolescência 
inicial 

(n = 188) 

Adolescência  
(n = 628) 

Jovens Adultos 
(n = 102) Anova Scheffé 

M  M  M  

      

Nº de pessoas na 
rede de apoio 

19.60 ±  19.88 ±  20.00 ±  F = 0.07; p = .93 
I vs II   p < .94 
I vs III   p < .95 
II vs III   p = .99 

      

Satisfação com 
rede de apoio 

27.13 ±  29.25±  27.55 ±  F = 4.22; p = .02 
I vs II   p < .05 
I vs III   p = .94 
II vs III   p = .25 

      
 

Os resultados da comparação entre sexos concordam com pesquisas anteriores que 
sugerem diferenças nas fontes, tipo e no modo como homens e mulheres percebem o 

suporte social (Stuntz, Sayles, & McDermott, 2011; Wigglesworth, Young, Medic, & Grovec, 
2012). Na nossa pesquisa, os resultados sugerem que, mesmo tendo um número de 

componentes de suas redes de apoio muito semelhante, as moças estavam mais satisfeitas 
com essas redes do que os rapazes. Leung, Chen, Lue e Hsu (2007) sugeriram que, em uma 
rede de suporte social forte, o mais importante não é o número de contatos, mas sim a 
qualidade dos relacionamentos que a compõem.  

As diferenças encontradas entre os alunos na adolescência inicial e na adolescência no 

que diz respeito à satisfação com a sua rede de apoio social são consonantes com estudos 
prévios, indicando que, em diferentes estágios de desenvolvimento, os sujeitos têm 
diferentes necessidades de suporte social ao longo do seu desenvolvimento (Lauer et al., 
2010; Voorhees et al., 2005). Assim, estes dados podem ser um indicador de um certo 
desenvolvimento de autonomia, uma vez que, com a maturidade, existe uma tendência para 
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se valorar mais a qualidade das relações do q que a sua quantidade. Uma outra explicação 

pode estar relacionada ao desenvolvimento da resiliência.  

Com efeito, um dos construtos que constitui a resiliência é a singularidade existencial 
(pelo menos o que é expresso na escala de resiliência de Wagnild e Young, 1993). Isso sugere 
que o sujeito se percebe como único, que não só é capaz de resolver as suas questões, como 
percebe ser necessário resolvê-las por si só. Ora, este sentimento poderia explicar uma 
maior satisfação com o suporte social, ainda que com um número relativamente baixo de 
componentes das redes de suporte social. Por outro lado, quando comparados os resultados 
dos adolescentes e dos jovens adultos, tal fato não ocorreu, o que põe em causa o que 
referimos anteriormente, sugerindo antes a necessidade do desenvolvimento de mais 
estudos que possam esclarecer este fato.  

 

Relação entre resiliência, suporte social e prática esportiva 

Para procedermos à análise das relações entre a prática esportiva e a resiliência 
recorremos às três categorias de prática esportiva mencionadas anteriormente: não 
praticantes, praticantes regulares e praticantes muito regulares. Nos resultados 

apresentados na Tabela 4 pode-se notar que, excetuando a diferença entre os não 
praticantes e os praticantes muito regulares na subescala de sentido da vida, todas as 
restantes diferenças foram estatisticamente significativas. Como era esperado, os 
praticantes muito regulares exibiam melhores índices de resiliência que os não praticantes. 
Todavia, encontrou-se também um dado curioso, pois os praticantes regulares exibiam 
consistentemente níveis mais baixos de resiliência do que os não praticantes. 

 
Tabela 4 - Escores de resiliência. Análise em função da prática esportiva 

 

Não 
praticantes 

(n = 306) 

Praticantes 
regulares 
 (n = 358) 

Praticantes muito 
regulares 
(n = 388) 

Anova Scheffé 

M  M  M  

      

Auto-suficiência 5.08  4.86  5.38  F = 20.25; p = .001 
I vs II   p < .05 
I vs III   p < .01 

II vs III   p = .001 
      

Sentido da vida 5.44   5.07   5.50   F = 19.58; p < .001 
I vs II   p < .001 
I vs III   p = .78 

II vs III   p = .001 
      

Equanimidade 4.57   4.29   4.80   F = 24.34; p < .001 
I vs II   p < .001 
I vs III   p = .05 

II vs III   p < .001 
      

Perseverança 5.44   5.15   5.68   F = 22.42; p < .001 
I vs II   p < .001 
I vs III   p < .05 

II vs III   p < .001 
      

Singularidade 
Existencial 

5.02   4.68   5.32   F = 27.03; p < .001 
I vs II   p < .001 
I vs III   p < .01 

II vs III   p = .001 
      

Resiliência 
Total 

5.11   4.81   5.33   F = 37.96; p < .001 
I vs II   p < .001 
I vs III   p < .01 

II vs III   p = .001 
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Na revisão da literatura não encontramos consistência nas conclusões em relação à 
prática esportiva e resiliência. Por um lado, estudos realizados com atletas (Galli & Vealey, 
2008; Hosseini & Besharat, 2010) encontraram uma correlação positiva entre a prática 
esportiva e ganhos no desenvolvimento de resiliência. Por outro lado, em contextos não 
competitivos há resultados díspares: Zocateli (2010) não encontrou diferenças 
estatisticamente significativas que pudessem sustentar esta relação positiva entre prática 
esportiva e resiliência, mas Sanches (2007) verificou efeitos positivos ao nível da resiliência 
em jovens envolvidos num programa de atletismo. Os resultados encontrados na nossa 
pesquisa reforçam a ideia que, de fato, a prática esportiva possui uma correlação positiva 
com a resiliência. Porém, os níveis de resiliência mais elevados nos não praticantes, em 
comparação com os praticantes regulares, sugerem que será necessária uma prática muito 

regular para esses efeitos se fazerem sentir. No entanto, vale sublinhar que, neste trabalho, 
a amostra se constituiu exclusivamente de não atletas. 

Ao comparar o suporte social em função da prática esportiva, verificou-se que os que 
praticantes regulares reportavam um número mais elevado de sujeitos na sua rede social de 
apoio que os não praticantes. Além disso, os que praticavam esporte muito regularmente 
estavam mais satisfeitos com a sua rede de apoio do que os não praticantes ou os 
praticantes regulares (Tabela 5). 

 
Tabela 5 – Escores no SSQ6 entre as três categorias da prática esportiva 

 

Não praticantes 
(n = 264) 

Praticantes 
regulares 
 (n = 308) 

Praticantes 
muito regulares 

(n = 346) 
Anova Scheffé 

M  M  M  

      

Nº de pessoas na 
rede de apoio 

18.44   21.21   19.67   F = 5.32; p = .005 
I vs II   p < .01 
I vs III   p = .34 
II vs III   p = .15 

      

Satisfação com 
rede de apoio 

28.03   27.58   30.01   F = 5.9; p = .003 
I vs II   p = .85 
I vs III   p < .05 

II vs III    p < .01 
      
 

Estes dados sugerem que a uma prática esportiva muito regular está associada uma 
maior satisfação com as redes de apoio, independentemente do número de pessoas que as 
compõem. Pesquisas anteriores que revisaram os correlatos de atividade física em 

adolescentes concluíram que o suporte social de família e amigos estava associado a níveis 
mais elevados de prática (Biddle, Whitehead, O’Donovan & Nevill, 2005; Lubans & Morgan, 
2009). Se tivermos em conta que a satisfação com a rede de apoio sugere uma boa 
percepção, por parte do sujeito, de que se trata de uma rede eficaz, à qual ele pode recorrer 
quando precisar podemos sugerir que esta percepção estará associada à qualidade dos 
vínculos que são estabelecidos. Recordemos que um dos benefícios importantes que a 
prática esportiva pode oferecer é a existência de uma boa relação no grupo de pares e com 
adultos significativos (Brodkin & Weiss, 1990; Weiss & Petlichkoff, 1989). 
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Considerações finais 

Esta pesquisa procurou analisar a relação entre os níveis de prática esportiva, 
resiliência e suporte social de crianças e jovens de escolas públicas brasileiras, examinando a 
existência de diferenças em alunos dos dois sexos e em diferentes faixas etárias; foram 
também analisadas diferenças na resiliência e suporte social em função do nível de prática 
esportiva. 

Por um lado, ao mostrarem que os rapazes e os alunos mais novos estavam menos 
satisfeitos com o suporte social recebido, e que os jovens adultos eram mais resilientes que 
aqueles no início da adolescência, os resultados sugerem a importância de providenciar 
suporte social diferenciado aos diferentes sexos, tendo também atenção ao estágio de 
desenvolvimento/ idade em que se encontram. Vale salientar que, no caso do suporte social, 
esta individualização parece ser independente do número de pessoas que constituem a rede 

se suporte social, sendo mais importante a qualidade do que a quantidade. 

Adicionalmente, de um modo global, os resultados indicaram a existência de 

associações positivas entre a prática esportiva e a resiliência, parecendo confirmar, uma vez 
mais, a importância da primeira no desenvolvimento da segunda. Contudo, não podemos 
deixar de reconhecer que alguns resultados não eram esperados, como os que respeitam 
aos níveis de resiliência mais elevados nos não praticantes, em comparação com os 
praticantes regulares. Embora, num primeiro momento, pareçam sugerir que será necessária 
uma prática muito regular para os efeitos se fazerem sentir ao nível da resiliência, pensamos 
que são necessárias mais pesquisas que confirmem ou infirmem esta relação. 

Por outro lado, salientando que nesta pesquisa os participantes eram exclusivamente 
não atletas, parece-nos relevante salientar a importância de se buscar compreender o 

sentido da correlação entre prática esportiva e resiliência. Com efeito, nesta pesquisa 
estabelecemos que existe esta correlação, mas é preciso estudar as relações que a 
estabelecem. Considerando que diversas pesquisas no âmbito da psicologia do esporte, com 
atletas de competição, mostraram que as características da prática esportiva parecem 
favorecer o desenvolvimento da resiliência, nos parece bastante relevante que se busque 
aprofundar cada vez mais esta relação, também em contextos não-competitivos. Afinal o 
que favorece o quê? Será a prática esportiva que contribui para o desenvolvimento da 
resiliência ou será que os sujeitos, por serem resilientes, praticam mais esportes? Ou se trata 
de uma relação de fato dialética? 

A resposta a estas e outras questões pode ser encontrada quer em pesquisas de 
caráter mais qualitativo, que possam buscar o sentido, a direção desta relação, mas também 

em pesquisas quantitativas que incluam delineamentos longitudinais ou experimentais que 
permitam a inferência de relações causa-efeito e/ ou que incluam, por exemplo, o suporte 
social como variável de controle em modelos de equação estrutural ou regressões lineares. 
Ou seja, nos parece ser bastante pertinente que novos estudos possam contribuir para o 
desenvolvimento do conhecimento das relações entre a prática esportiva, a resiliência e o 
suporte social, não só entre atletas de elite mas também tendo como participantes crianças, 
jovens e adultos praticantes amadores, a fim de podermos compreender cada vez mais as 
possibilidades que esta prática pode oferecer para o desenvolvimento da resiliência numa 
sociedade cada vez mais chamada ao enfrentamento de grandes riscos e dificuldades. 
Todavia, enquanto não temos resposta definitiva a esta questão, todos os dados, incluindo 
os da nossa pesquisa, nos habilitam a sugerir que os efeitos positivos da atividade física, 
exercício e esporte, em termos físicos e psicológicos, incluindo ao nível da resiliência, 
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sugerem a importância da promoção de estilos de vida ativos, em qualquer população e em 

qualquer idade. 
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